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A R T I G O

INTRODUÇÃO

Cada país ou cultura cria 
sua própria imagem. Mas há 
também imagens criadas para 
eles pelo restante do mundo, 
particularmente pela mídia 
internacional. Atualmente, os 
dois processos são mutua-
mente dependentes. A mídia 
frequentemente refl ete a ima-
gem projetada pelo país em 
questão. E as sociedades tam-
bém podem, conscientemente 
ou inconscientemente, adotar 
perspectivas ou análises que 
vêm de fora, alterando, assim, 
o modo como eles próprios se 
percebem. Isso pode, às ve-
zes, ter um efeito pernicioso, 
levando as pessoas a distorcer 
ou desvalorizar sua própria 
cultura, o que, por sua vez, 
pode minar a identidade e a 
confi ança em âmbito pessoal, 
coletivo e nacional.

O educador e crítico ca-
nadense Marshall McLuhan 
ajudou a sociedade pós-mo-
derna a entender o poder que 
a mídia possui de infl uenciar 
as idéias das pessoas e suas 
visões sobre elas mesmas. Na 
aldeia globalizada em que nós 

seres humanos vivemos agora, 
o meio é a mensagem, como 
ele celebremente disse. Ainda 
penso como McLuhan – caso 
ele estivesse vivo hoje – que é 
espantoso o grau no qual a re-
alidade é então registrada na 
consciência das pessoas; não 
diretamente como algo ex-
perimentado empiricamente, 
mas indiretamente, através da 
mídia. Para algumas pessoas, 
o que elas vêem na televisão 
é mais real, mais verdadeiro, 
do que muito do que acontece 
em suas vidas cotidianas. Pes-
soas não pegam apenas infor-
mações da mídia, incluindo a 
Internet, mas também impres-
sões e opiniões. Esse é espe-
cialmente o caso em relação 
a países estrangeiros que o 
leitor ou telespectador nunca 
visitou pessoalmente.

O teórico literário pales-
tino-americano Edward Said 
destacou os perigos postos ao 
mundo árabe, em particular, 
pela aceitação passiva de algu-
mas idéias de estrangeiros das 
realidades árabes, tanto atual 
como histórica. Britânicos e 
franceses notadamente formu-
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laram uma visão de que o Norte da África e o Orien-
te Médio eram ambos ‘exóticos’ e ‘atrasados’. Essa 
visão se refl etia não apenas no jornalismo contem-
porâneo europeu, mas também na literatura e arte. 
Dos poemas de Pierre Louys e novelas de Pierre Loti 
às telas de pintores como David Roberts e Eugène 
Delacroix, o mundo árabe era interpretado e comu-
nicado da maneira Orientalista. Said abordou lon-
gamente o fenômeno no seu conhecido livro Orien-
talismo. Um dos argumentos centrais nesse trabalho 
é que os poderes europeus se agarraram ao suposto 
atraso do mundo árabe e à pretensa incompatibili-
dade do Islamismo com o progresso e o desenvol-
vimento, a fi m de justifi car não apenas o domínio 
do período colonial europeu, mas também sua con-
tinuidade no mundo pós-colonial. A inferência da 
perspectiva Orientalista era a de que havia alguma 
coisa defi ciente em relação ao mundo árabe, e que 
este precisava, portanto, adotar conceitos e práticas 
européias se fosse para ter alguma esperança de um 
futuro brilhante. Hoje podemos ver os Estados Uni-
dos engajados numa auto justifi cativa semelhante, na 
tentativa de impor conceitos, valores e práticas ame-
ricanas por todo o mundo árabe e além, enquanto 
muito da mídia ocidental demoniza o Islamismo. O 
Orientalismo vive!

A premissa central desta conferência é minha 
afi rmação de que uma forma de Brasilianismo tam-
bém existe. Devo sustentar que esse Brasilianismo, 
como apresentado pela mídia européia, de modo 
semelhante, distorce a realidade do Brasil. Isso não 
apenas dá uma imagem falsa do país para o público 
europeu, mas também às vezes afeta negativamen-
te o modo como os brasileiros se enxergam, assim 
como o potencial futuro do país. É claro, os brasilei-
ros têm a tradição de se enxergarem sardonicamen-
te. Estou certo que todos vocês conhecem a velha 

piada segundo a qual “O Brasil é o país do futuro – e 
sempre será!” Acredito que o Brasilianismo reforça 
a inegável auto-percepção entre muitos brasileiros 
de que o país é incuravelmente limitado sob vários 
aspectos culturais e sociais, o que o impede de en-
trar para o topo do ranking das nações do mundo. 
Assim como no Orientalismo, no Brasilianismo há 
tanto uma desvalorização quanto uma distorção das 
realidades. O Brasil, assim como o Leste dos Orien-
talistas, é percebido pelos europeus Brasilianistas 
como exótico e atrasado. Essa percepção pode ser 
um estorvo para o desenvolvimento e progresso do 
país, especialmente quando é incorporada na visão 
dos próprios brasileiros.

A fi m de melhor entender a natureza do Bra-
silianismo e seu poder injusto, vamos considerar 
alguns dos estereótipos que certamente são fortes 
imagens da apresentação do Brasil na mídia euro-
péia, e deste modo na consciência do homem euro-
peu comum. Devo focalizar quatro, embora certa-
mente haja outros; peço desculpas aos fãs de futebol, 
pois não incluirei “o belo jogo”.

Primeiro e principalmente, há a denominação 
do Brasil como o país do samba, ressaltado, em par-
ticular, todo mês de fevereiro durante o carnaval do 
Rio de Janeiro. Agora, vocês e eu sabemos que o car-
naval do Rio não é nem típico do resto dos carnavais 
do Brasil, sem falar do que é típico da vida cotidiana 
no país. Mas, ano após ano, os principais jornais e 
emissoras de televisão europeus destacam o carna-
val do Rio de Janeiro, que ocorre durante um tempo 
muito escuro, frio e triste, o inverno europeu; então, 
aparece como um bem-vindo raio de sol. Segundo, 
a imagem do Brasil que muitos europeus têm é de 
uma terra de fantasia, de costumes extravagantes, 
mulheres lindas e seminuas e travestis escandalosos. 
Além disso, assim como os Orientalistas no fi nal do 
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século XIX retrataram a Argélia como uma terra de 
sensualidade desenfreada, também os Brasilianistas 
apresentam o Brasil como a terra da promessa sexual 
sem limites. O fato de uma signifi cativa minoria de 
jovens brasileiras em Londres, Paris e Roma ter se 
voltado para a prostituição, como forma de sobre-
vivência nessas capitais européias caras, apenas tem 
ajudado a reforçar o mito da luxúria e disponibilida-
de tropical.

As autoridades turísticas brasileiras têm com-
preensivelmente tentado, com freqüência, capitali-
zar o libertino apelo do samba e do carnaval para 
encorajar mais estrangeiros a visitar o Brasil. Ulti-
mamente, fi co feliz em dizer, tem havido, no entan-
to, um grande esforço para promover o verdadeiro 
Brasil através de campanhas publicitárias na mídia 
européia, sublinhando a extraordinária diversidade 
que existe no país, assim como suas riquezas cultu-
rais e ambientais.

O segundo e muito pior estereótipo é a noção 
do Brasil como um país de violência descontrolada. 
O Brasil aparece mais frequentemente nas notícias 
de jornais da Europa quando há mortes violentas, 
por exemplo, durante as rebeliões em penitenciárias 
em que pessoas sofrem destinos horríveis; ou então 
tiroteios entre polícia e trafi cantes de drogas nas 
favelas do Rio de Janeiro ou São Paulo; ou quando 
turistas estrangeiros estúpidos o sufi ciente para an-
dar pela praia de Copacabana tarde da noite são as-
saltados. Sabemos, sim, que esses crimes acontecem 
e é importante que eles sejam conhecidos e repor-
tados, não apenas na mídia local. O perigo consiste 
em eles serem vistos como a norma. Claro, alguém 
sendo baleado enquanto está sentado no seu carro 
no semáforo tem muito mais valor como notícia do 
que alguém que vai diariamente para o seu trabalho 
sem que nada terrível lhe aconteça. Mas, essas histó-

rias de “más notícias” precisam ser balanceadas com 
“boas notícias”, se é para que as pessoas tenham uma 
impressão correta do país em questão.

A terceira imagem estereotipada do Brasil na 
mídia européia é que este é um país de grande de-
sigualdade econômica, em meio à qual a grande 
maioria das pessoas vive em terrível pobreza. Há um 
elemento de verdade em todos os estereótipos, e cer-
tamente este é o caso. O Brasil tem uma das maio-
res discrepâncias entre ricos e pobres no mundo, e o 
contraste entre o Nordeste empobrecido e o Sul do 
país mais opulento é impressionante. Porém, o retra-
to não é tão preto-e-branco como aparenta. Uma fa-
vela como a Rocinha, no Rio de Janeiro, possui mui-
tas pessoas morando abaixo da linha de pobreza, e 
há problemas com drogas e crime armado. Contudo, 
há aspectos positivos nessas comunidades também. 

Nos anos 1970, cientistas sociais da América 
Latina escreveram sobre “favelas da esperança”, rela-
tando que famílias apostaram em uma reivindicação 
informal, relativa ao terreno no qual construíram 
suas acomodações na favela. Se o devido título da 
terra e um grau de infra-estrutura, como água e ele-
tricidade, fossem então providos, esses barracos po-
deriam tornar-se comunidades dinâmicas e um im-
portante trampolim em direção a uma vida melhor 
para seus habitantes. De modo semelhante, padres 
radicais da Igreja Católica Romana, como Leonardo 
Boff  e outros Teólogos da Libertação, desenvolveram 
estratégias através da fundação de “comunidades de 
base”, tentando contribuir para que pessoas pobres 
assumissem o controle de suas vidas. Contudo, a mí-
dia conservadora na Europa ecoou a linha tomada 
pelo Papa João Paulo II de que esta politização das 
Igrejas missionárias era inaceitável, até mesmo pe-
rigosamente marxista. Mas nem toda cobertura da 
mídia européia era tão hostil. Quando vim a Forta-

FRYER, J. – O Brasil visto pela imprensa européia:... p. 99 - 106



102 REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIAIS  v. 40  n. 1  2009

leza pela primeira vez, em 1984, por exemplo, fi z um 
documentário de rádio sobre a Teologia da Liberta-
ção no Nordeste, o qual foi transmitido no serviço 
doméstico da BBC. Espero que isto dê uma idéia do 
Brasil “verdadeiro” que possa funcionar como con-
tra-balanço para algumas das super simplifi cações e 
estereótipos completamente absurdos mais comuns.

O Serviço Mundial BBC, em particular, conti-
nua a encomendar reportagens mais objetivas – al-
guns podem dizer, mais otimistas – acerca dos de-
safi os sociais do Brasil. Mas, a maior tendência da 
mídia na Europa é evitar sutilezas nas histórias sobre 
pobreza. Até mesmo o jornal britânico de esquerda 
progressista, Th e Guardian, retirou sua valiosa sec-
ção sobre o Terceiro Mundo, há alguns anos, sob 
pretexto de que não havia um número sufi ciente de 
leitores realmente interessado em notícias de pro-
fundidade. Contudo, alguns jornalistas ocidentais, 
tais como Jan Rocha e Sue Branford, conseguem ga-
nhar a vida como freelancers cobrindo tanto histó-
rias de “boas notícias” como de “más notícias” sobre 
o Brasil.

A quarta e última imagem estereotipada do Bra-
sil na Europa que assinalo, aqui, é a de um país de-
senfreado no trato com o meio ambiente. Todas as 
crianças de ensino fundamental, na Europa Ociden-
tal, aprendem sobre a destruição da Floresta Ama-
zônica, a qual é lastimada não apenas por si mesma 
e pela perda da biodiversidade, mas também por seu 
impacto global em relação à mudança climática. A 
realidade é que todos os países fronteiriços da bacia 
Amazônica são culpados em maior ou menor ex-
tensão pela falha no freio ao desfl orestamento. Mas, 
nas mentes dos europeus em geral, a Amazônia é 
no Brasil e, portanto, apenas o Brasil está envolvido. 
Estatísticas alarmantes são comumente impressas 
nos jornais europeus, mostrando que em um ano 

X uma área do tamanho da Bélgica foi desmatada, 
enquanto em um ano Y foi apenas o equivalente a 
Luxemburgo, ou o que seja. O tema, certamente, é 
assunto legítimo de preocupação. Porém, as impli-
cações Brasilianistas de muitas coberturas européias 
é que o governo brasileiro, ou o povo, ou ambos, são 
ambientalmente irresponsáveis e incapazes de ad-
ministrar este importante recurso global, sozinhos. 
Qualquer um que estude a questão de perto, no en-
tanto, compreende que o desfl orestamento da região 
amazônica está longe de ser um problema simples, 
com toda sorte de fatores econômicos e sociais a se-
rem considerados; nem todos eles são coisas que o 
governo em Brasília possa controlar. Além do mais, 
parte da pressão por desfl orestamento ilegal é o re-
sultado de uma demanda externa por carne bovina, 
colheita de alimentos ou biocombustíveis.

Recentemente, toda a questão acerca dos bio-
combustíveis tem acrescentado uma poderosa nova 
dimensão ao retrato estereotipado do Brasil como 
um inimigo ambiental. Quando o etanol e outros 
combustíveis à base de colheitas foram inicialmente 
desenvolvidos, a resposta internacional foi imensa-
mente entusiasta, já que eles ofereciam uma alter-
nativa aos combustíveis fósseis. Os elevados preços 
do petróleo também tornaram os biocombustíveis 
crescentemente competitivos. Entretanto, a brusca 
alta dos preços dos alimentos nos últimos meses tem 
virado muitos argumentos de cabeça para baixo. 
Como o Presidente Lula descobriu outro dia, quan-
do estava nos Países Baixos, o Brasil de repente tem 
que se defender contra as acusações européias de que 
estimular os biocombustíveis está reduzindo as ter-
ras para produção alimentícia, causando não apenas 
alta dos preços dos alimentos, mas escassez e fome 
real, especialmente entre os pobres urbanos na Ásia 
e em outras partes do mundo em desenvolvimento. 
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No começo desta semana, Jean Ziegler, repórter es-
pecial das Nações Unidas sobre Right to Food (assim 
como professor de sociologia nas universidades de 
Gênova e Paris Sorbonne), chegou até a dizer em um 
programa de rádio alemão que os biocombustíveis 
são um crime contra a humanidade. Quase que da 
noite para o dia, sobre o assunto de biocombustíveis, 
o Brasil tornou-se de santo a pecador.

Se examinarmos estes quarto estereótipos – a 
terra do samba, violência, pobreza e descaso am-
biental – o efeito acumulado é profundamente ne-
gativo. Como já observei, os próprios brasileiros são 
frequentemente críticos em relação à sua própria so-
ciedade e ao seu próprio governo. Mas, poucos sus-
tentariam que a imagem expressa por estes quatro 
estereótipos europeus representa um retrato justo 
ou preciso da realidade. A impressão predominante 
dada por eles é de um país cheio de “más notícias”, 
que os nativos tentam esquecer durante poucos dias 
loucos de escapismo no carnaval. Brasilianistas de-
vem estar tentados a fazer uma analogia com a lenda 
do Imperador Nero tocando seu violino enquanto 
Roma queimava.

Sob esta ótica, a situação do Brasil não é sem 
precedentes. Nos anos 1980, houve um caloroso de-
bate na Organização das Nações Unidas para Educa-
ção, Ciência e Cultura (UNESCO) sobre a prepon-
derância das histórias de “más notícias” acerca dos 
países em desenvolvimento na mídia ocidental. O 
então Diretor-Geral senegalês da UNESCO, Amadou 
Mahtar M’bow, estava especialmente preocupado 
com a representação negativa da África, como um 
continente negro da guerra, da fome e da doença. 
Esta cobertura da mídia gera entre os europeus a 
sensação de desesperança em relação ao futuro da 
África. Além disso, tal fatalismo contagiou também 
largamente o público africano, a ponto de alguns 

africanos até lamentarem publicamente o fi m do do-
mínio colonial europeu.

O fato foi que em seus jornais, os africanos 
também estavam lendo histórias de “más notícias” 
sobre seu continente, porque os jornais na África 
são excessivamente dependentes das agências de 
notícias européias e norte-americanas, tais como 
Reuters (para a qual eu costumava trabalhar) ou nas 
reportagens das cadeias de serviços dos jornais Oci-
dentais, tal como Th e Guardian (para o qual ainda 
escrevo), para muitas das suas histórias. Aquela si-
tuação incitou o Sr. M’Bow, com o apoio de muitos 
países em desenvolvimento e do bloco soviético – 
até então existente – a buscar uma nova Ordem de 
Informação e Comunicação mundial. A visão ide-
alista do Sr. M’Bow era a de que a dependência da 
mídia dos países em desenvolvimento, em relação 
às fontes ocidentais de notícia e informação, pode-
ria ser quebrada se fontes alternativas destacando 
histórias de “boas notícias”, a maioria escritas por 
jornalistas oriundos dos próprios países em desen-
volvimento, fossem estabelecidas e adequadamente 
fundamentadas. Um segundo pré-requisito para esta 
proposta de nova Ordem de Informação e Comuni-
cação mundial era que aos governantes dos países 
em desenvolvimento deveria ser permitido exercer 
maior controle sobre o conteúdo das suas mídias na-
cionais, para assegurar a veiculação de uma melhor 
proporção de material positivo. Essa última sugestão 
provocou uma resposta raivosa por parte de vários 
governos ocidentais, os quais acusaram o Sr. M’Bow 
de promover a censura.

O assunto tornou-se uma das últimas grandes 
batalhas ideológicas da Guerra Fria. A Grã-Breta-
nha – então sob o governo da primeira-ministra Sra. 
Th atcher, a “Dama de Ferro” – uniu-se aos Estados 
Unidos na sua retirada da UNESCO e retenção de 
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fundos, o que quase deixou a organização de joelhos. 
O mandato do Sr. M’Bow como Diretor-Geral não 
foi prolongado e ele foi substituído por um diploma-
ta espanhol, cuja principal tarefa foi tentar persuadir 
os Estados Unidos, em particular, a se reintegrar à 
organização. Uma pré-condição inevitável para isso 
era que a nova Ordem de Informação e Comunica-
ção mundial fosse discretamente engavetada, como 
de fato o foi.

Um resultado positivo da briga foi o estabe-
lecimento da Rome-based Inter Press Service, que 
sindicaliza artigos sobre temas de desenvolvimento 
frequentemente escritos por nativos dos países em 
questão e disponíveis a baixos custos para assinantes 
de jornais. Ainda mais importante, no entanto, tem 
sido o crescimento explosivo da mídia e comunica-
ção dos últimos vinte anos. Isso signifi ca que o pú-
blico europeu agora usufrui de uma extraordinária 
cadeia de fontes de informação e análise, das dúzias 
de canais de televisão disponíveis, a cabo e por ser-
viços de satélite, às centenas de estações de rádio di-
gitais e, por último, porém não menos importante, 
a Internet. Assim, a mídia tradicional, sejam jornais 
ou emissoras de televisão nacionais ou regionais, 
não mais exerce o tipo de monopólio que costuma-
va ter. Apesar disso, apenas um número limitado 
de telespectadores europeus sintoniza procurando 
serviços de televisão como o Discovery Channel, que 
transmite excelentes documentários sobre o Brasil e 
outras partes do mundo. É muito mais provável que 
assistam a novelas, incluindo as telenovelas brasilei-
ras, que são muito populares no sul e leste europeus. 
Algumas dessas telenovelas contribuem para uma 
falsa imagem do Brasil, é claro.

A Grã-Bretanha é um país onde a Rede Globo 
e outras companhias brasileiras de mídia fracassa-
ram enormemente na venda de programas que são 

populares em outros lugares do mundo. A princi-
pal razão para isso é a língua. O público britânico é 
desacostumado a ver programas de TV em línguas 
estrangeiras com legendas em inglês. E detesta a prá-
tica de dublagem de diálogos com vozes traduzidas 
por atores, como é comum na Itália, por exemplo. 
Consequentemente, há muitas novelas americanas e 
australianas na televisão britânica.

Essa questão da língua tem uma importância 
que vai muito além da insularidade da Grã-Bretanha 
e sua notória relutância em aprender outras línguas. 
O fato de o Brasil ser um país de língua portuguesa 
exacerba os problemas do Brasilianismo europeu. 
Se tirarmos Portugal da equação, vemos então na 
Europa um continente onde o português, de fato, é 
falado por muito poucas pessoas. Isso inclui mui-
tos dos jornalistas europeus que foram chamados a 
escrever sobre o Brasil e, portanto, têm que confi ar 
em fontes de outras línguas, principalmente inglês e 
francês. Tais fontes são, por defi nição, secundárias 
e usualmente têm sido escritas por alguém sem o 
conhecimento adequado do português. Na Europa, 
o português é considerado uma língua marginal, 
assim como o grego, o que é um absurdo quando 
alguém olha a realidade objetivamente.

De fato, para o horror dos franceses, que têm 
visto o Francês cair do topo das dez línguas mais fa-
ladas no mundo, o Português é agora uma das dez 
mais, graças à enorme população do Brasil. Dentro 
da comunidade de países lusófonos, incluindo An-
gola, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique e São 
Tomé e Príncipe, ao português é dado seu devido 
valor. Mas não é uma língua ofi cial das Nações Uni-
das. Além disso, o Brasil não desempenha um papel 
signifi cante nos assuntos internacionais como sua 
população sugere que deveria. No entanto, esta situ-
ação pode mudar brevemente, e com isto, eu acredi-
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to, mudará a percepção européia deste país. Explico, 
a seguir, por que e como.

Entramos no século XXI com instituições inter-
nacionais amplamente concebidas 50 anos antes, no 
fi nal da Segunda Guerra Mundial. Isso é particular-
mente verdade no que se refere à própria Organiza-
ção das Nações Unidas, bem como sobre as institui-
ções fi nanceiras globais como o Fundo Monetário 
Internacional e o Banco Mundial. Ainda assim, a 
situação do mundo, em 2008, é muito diferente da 
que era no fi nal dos anos 1940. Se considerarmos 
a maquiagem do Conselho de Segurança da ONU, 
por exemplo, as cinco principais potências aliadas 
na Guerra – Grã-Bretanha, França, Rússia, China e 
Estados Unidos – foram dadas como membros per-
manentes. E essa situação vigora até hoje, embora o 
mundo tenha mudado. As duas nações derrotadas 
na guerra, Alemanha e Japão, podem agora legiti-
mamente argumentar que deveriam ser membros 
permanentes do Conselho de Segurança, dada a di-
mensão de suas economias. Mas Índia e Brasil tam-
bém podem. De fato, muitos governos europeus, in-
cluindo a Grã-Bretanha, manifestaram apoio a esta 
idéia, dentro do quadro de uma ampla reforma das 
Nações Unidas. Isto não necessariamente signifi ca 
que os novos membros permanentes do Conselho 
de Segurança como o Brasil receberiam o poder de 
veto. Mas signifi caria que eles teriam um lugar asse-
gurado no topo da mesa em discussões sobre crises 
internacionais.

De modo semelhante, foi sugerido recentemen-
te que o G8 – o tão chamado ‘clube dos ricos’ das 
avançadas nações industrializadas – deve ser am-
pliado para incluir Índia e Brasil. Os sete países ori-
ginais eram Estados Unidos, Canadá, Grã-Bretanha, 
França, Alemanha, Itália e Japão, sendo a Rússia 
adicionada depois, após o colapso do comunismo. 

Há fortes argumentos para ampliar este importante 
fórum para torná-lo um G10 – ou até um G11, se e 
quando a China abandonar a ideologia política do 
comunismo. Na verdade, o problema tem sido deba-
tido em importantes publicações como o Financial 
Times e o Economist.

A recorrência dos nomes da Rússia, China, Ín-
dia e Brasil não é coincidência, uma vez que essas 
quatro importantes nações têm sido reconhecidas 
na mídia fi nanceira européia, pelo menos como um 
grupo identifi cável de economias fortemente emer-
gentes, destinadas a desempenhar um papel muito 
maior nos assuntos do século XXI. Elas adquiriram 
até sua própria sigla, composta de iniciais Européias 
dos nomes individuais dos países: B R I C – o BRICs

Entre os BRICs, a China têm recebido até agora 
a maior parte da atenção, não apenas por conta das 
próximas Olimpíadas de Beijing, mas também por-
que a economia chinesa tem registrado, por muitos 
anos, um crescimento anual de dois dígitos e tornar-
se-á, ainda durante o período da vida de muitas pes-
soas aqui nesta sala, a maior economia nacional do 
mundo. A China já tem a maior população, tornou-
se o maior centro de manufaturas do mundo, e está 
rapidamente adquirindo a não invejável posição de 
maior poluidor do mundo. A Índia não fi ca muito 
atrás em todas essas frentes. E assim como a China, 
a Índia está tirando grande proveito das oportunida-
des oferecidas pela globalização. A Rússia também 
detém enorme poder, em grande parte por conta 
de seus vastos recursos energéticos. Além disso, a 
Rússia está mais uma vez estendendo suas forças 
políticas e militares no palco mundial. O que nos 
traz fi nalmente ao Brasil, nesta consideração sobre 
o BRIC’s.

Até agora, o Brasil tem recebido muito menos 
atenção da mídia européia em relação a questões 
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econômicas que a China, Índia ou Rússia. Porém, 
detecto uma mudança. Uma indicação precoce dis-
so foram os relatórios sobre o modo como o Brasil 
demonstrou uma nova assertividade na conferência 
da Organização Mundial do Comércio Doha, Qatar, 
em Novembro de 2001. A delegação brasileira, lá, 
deixou claro que não estava preparada para ser ex-
cluída do núcleo de discussões importantes pelo G8, 
ou para, mansamente, aceitar políticas decididas 
por um pequeno grupo de países poderosos atrás de 
portas fechadas. Desde então, a União Européia – 
que lida com negociações comerciais, em nome de 
todos os seus 27 Estados membros – tem certamente 
dado ao Brasil uma atenção mais de perto. E penso 
que nós veremos esta situação reforçada na reunião 
de cúpula da UE com a Cúpula Latino-Americana, 
que está programada para ser realizada no Peru, no 
próximo mês.

A realidade, portanto, é que na UE e até no âm-
bito dos governos nacionais, na Europa, a percepção 
do Brasil está mudando. O país está crescendo em 
importância econômica e vem sendo notado, assim 
como a riqueza dos seus recursos naturais, incluin-
do o último achado de petróleo na baía de Santos. 
Assim, a nata da comunicação européia – os jor-

nais sérios e as revistas especializadas, notadamente 
– está começando a retratar o Brasil de um modo 
diferente. Este ainda não é o caso da mídia popular 
e, por conseguinte, não é o caso para a maioria da 
opinião pública européia. Entre eles, os estereótipos 
ainda permanecem: do samba, da violência, da po-
breza e da irresponsabilidade ambiental. Entre eles, 
o Brasilianismo ainda é regra. E eu espero que re-
conhecendo a existência do Brasilianismo, também 
esteja predizendo sua iminente ruína. Jornalistas 
europeus, como eu, certamente têm um importante 
papel a desempenhar neste processo, comunicando 
mais da realidade e menos do mito. Mas, acredito 
que os brasileiros também precisam assumir suas 
responsabilidades, aqui, e provar para o mundo lá 
fora que os estereótipos são errados ou, pelo menos, 
representam lamentavelmente uma imagem muito 
incompleta do Brasil hoje. Você poderia começar 
mudando o remate do dizer que citei anteriormente, 
sobre o potencial do Brasil. Que tal “O Brasil é o país 
do futuro – e o futuro começa hoje!”.

Texto traduzido por: 
CLARICE SILVESTRE DOMINGOS.


